
  
 

 

 

  

 
 

O objetivo desta pesquisa é compreender a gênese da ideia de nação brasileira através da iconografia do 
século XIX, abordando o estudo da imagem e aprofundando a análise de quatro obras: Engenho da 
cachoeira. Corte de cana-de-açúcar de Hércule Florence, Primeira Missa no Brasil de Victor Meirelles, O 
Grito do Ipiranga de Pedro Américo e Evangelho das Selvas de Benedito Calixto. Além das imagens 
atentou-se para textos produzidos ao longo do mesmo período, produzidos principalmente pela elite 
cultural ligada ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), os relatos de viagens, enquanto texto-
imagem, bem como o surgimento do Instituto e da Academia Imperial de Belas Artes (AIBA), no contexto 
da busca pela homogeneidade da promissora nação brasileira.  

This research aims to understand the genesis of the idea of Brazilian nation through the nineteenth 
century’s iconography, approaching the study of images and deepening into the analysis of four artworks: 
Engenho da cachoeira. Corte de cana-de-açúcar by Hércule Florence, Primeira Missa no Brasil by Victor 
Meirelles, O Grito do Ipiranga by Pedro Américo and Evangelho das Selvas by Benedito Calixto. Besides 
the pictures we paid attention to the texts belonging to the same period, mainly those produced by the 
cultural elite related to the Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), to the travel reports as text-

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

images, as well as to the emergence of the Instituto and of the Academia Imperial de Belas Artes (AIBA) in 
a context of pursuit of homogeneity in the promising Brazilian nation. 


